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MSI“&TUMS-(Pagamento-adeantado
)-Com estampilha, ano 2%00 reis. Sem estam- Pub|jca_se ás quartas.fe¡ras e sabado; ?WW-Escritos de interesse particular, tio-reispor linha. Anuncios, 40 rei¡

a por linha singela. imposto do selo 10 reis. "Anuncios permanentes, contrato .eso

pilha, 25200 reis. Numero do dia, 40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, 3$500. Brazil,

45500. A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispendida. A
_W_-

pecial. Os srs. assinantes teem 0 abatimento !1,05 :anuncios e them .assim .nos im-

asslnatura é sempre contada dos dias 1 ou 15 de calda mez e cobrada no começo Não é da responsabmdade do ¡omaj a doutrina dos lv pressos feitos nas nossas Oficinas, Acusa-,se a recleção e anunciam-se as public¡-

,ções de que á-redação seja enviado um exunplar. '

de cada trimestre. Não se restituem os originais.
escritos assinados ou simplesmente rubricados

llS CONTA?

lili ESTADO

Não resta a menor duvi-

da de que os inimigos das

instituições aproveitam todos

os momentos e todos os mo-

tivos, sem valor é certo,.para

maldizerem delas.

Desde que o ilustre mi-

nistro das finanças apresen-

tou o orçamento do Estado,

receita e despeza, em que es-

ta é menor que aquela, ain-

da alguns jornais tentam pro-

var, a seu talante, a não exa-

ctidão dessas contas, afir-

mando mais que o aumento

das receitas proveio do agra-

vamento de impostos. E' me-

nos exacto.

A' contribuição predial

era coisa velha e foi apenas

remodelada; e se «4 °/o dos

contribuintes foram sobrecar-

regados com ela, 87 °/o pou-

co ou nada pagam. Mas a

contribuição predial rendeu

mais, como mais renderam a

contribuição industrial, o im-

posto do selo, o imposto do

pescado e o imposto do ren-

dimento. E por que rende-

ram mais? porque a adminis-

tração tem sido honesta, co-

mo se deduz.

E a divida flutuante? Mais

agravada, dizem. E todavia

não conseguem prova-lo, co-

mo, afinal nada provam. '

A divida no estrangeiro'

sofreu 'desde junho de 1910

grandes alterações; assim: .

 

  

   

   

  

  

   

   

  

  

  
   

   

  

   

    

  

   

  

  

  

  

  

 

   

 

   

  

  
  

  

   

   

 

- ° j Aveiro e todo o seu litoral ter uma ideia nítida do que seja didos por Antonio 'Ventura de

facililialÍBS de direito ha-de vir-a ser o rendez-vous dos o Resurgimento artistico, de onde Macêdo e Alexandre _de Olivei-

_-- :quistas -que petit á petite bene- provirá talvez uma grande rique- ra Pedro, da Povoa do 'Valadeg

O D¡ar¡0_do_ memo u_ icrarn a industria e comercio de za para o nosso tão belo e en- Monmenro Simões de Fi uelredo

blicou um decretã re uk¡ng Aveiro. O ano passado, por indi- cantador Portugal. E nós -que .e _Manuel Maiques Gaãpar, de

. fg . caçãomivnba,,,toram,alguns aquis- «neste jardimva beira-mar planta- Eixo; João Nunes Carlos, Reis

a organlsação e “nmonê' tas visitar a nossa linda ria, vol- do› tantas elantas cousas temos, -&-ñlho, Elias dos Santos Urba-

mento das faculdades de dl- tando maravilhados agradecen- que nos enchem a alma, que nos no, desta cidade; e Antonio Ro.

reito_ E' o primeiro trabalho do-me a feliz ideia. E assim sr. comovem ocoração num relan- drigues de Souza, de S. Ber-

de uma séne tendente a criar redator com pouco dispendio vou cear duma futura gloria, que de- nardo;

o estatuto organico em di-
Íuãndo prepaganda da nossa certo nos'ha de afagar, e donde r Transferir um logar de pro-

, in aterra.
ha de de endor r certo um es d E lu .

ploma unico de cada um dos
p po sor a SCO a wma' masc“

ramos do ensino universita-

Continuarei na minha missão. verdadeirovbem estar, uma forma lina local, onde ha seis, e outro

De v que nos acariciaráv cmquantono- da Escola-central feminina, onde

rio e artistico,
" vos, fama dispersavno -estrangei- ha outros tantos, para a paro-

Estão já nomeadas comis_
ro, que por vergonha .nosso ;nais 'juial masculina da Vera-cruz, on-

Sões de professores para ela_ E. M- conhece do nosso lar, destedes- -e ha só 2;

M5098?" ditoso Portugal que nós mesm JS! P02 a concurso o provimento

bora¡ _05 eleflcos de bases:
Manuel Francisco dosRamos Pin- Jos logares de professores pri.

que hao servnr para a elabo-

ração desses diplomas, de-

vendo seguir-se sistema ide -

to-aluno do 6.0 ed.“anos-Lei- narios para as escolas da ,Po-

. ' .voa do Valado, masculina, 2.°

tico quanto aos ensinos in-

.I

lo ar; Re ueixo, sexo feminino;

dustrial e agricola e quanto

l 1
*

Um livro que se encerra ' _O .Museu, que acabo de e ardem¡ ho do mesmo sem; c

á instrução secundaria e pri-

maria.

e °utr° que 5° abre visitar representar por enquanto, COMO“? Para a proxima 5;'

O governo deseja que es-

.Barbaramemearmsados to_ uma tentativa; mas tambem re- ¡5“ng do corrente. a _nova

presenta uma iniciativa inteligen ”um” dos quarenta maiores

ta obra se realise o mais ra-

pidamente possivel, mas, sem

dos os monumentos da historia _ _ .b . .

da cidade de Aveiro, este museu te e Patnonab que t0d°3 del/em mi“ “mms Para °5 0“" “é"

vem guarda¡- O escasso remanes_ aplaudir e encorajar pela influen' cz da qUCStão dás 'aguas'

cente daquelas incomparaveis ri- Cia que› de futuro» ?Oderá exe" M Palas-.0 l' "ol, a C95”"

quezas perdidas para sempre_ cer SObre mentalidade naCional- 'nova ela Torrmra' carão r,ep!c'

A. R_ Adães .Bermudas, tas. A todas elas chegam diaria.

que o parlamento se pronun-

cie sobre algumas leis do go-

d' v d f d 1_ verno provisorio e sobre a

l'l ues feira, i no pro essor o l-
i.

ceug, esteve aqui go sr. Pedro Araujo prOPOSta que_ lhe çeve sff

Junior, que retirou de tarde para a presente relativa á mstruçao

Salva as ultimas relíquias de um
memrfamilias ue h

passado _abundantissnmo de poe- *l* "him ão e não ;1 _ ?mwmm _8'

suae ensmamento valiosas, alta- «No convento de Jesus,-a ,rain tido "este ::yflgaánplà-

: i l y e 1'0-

quinta do Outeiro, em Oliveira de Aze- - - -
.

mais, _de “sua. as“ m3,_ Pedro da primaria, nao será possnvel

Fonseca Pinto Leite. ultimar-se essa tarefa.

mente valiosas, senão pelo que Marques Gomes-Olhe. . . de- cura _

em absoluto possam significar, composta a Analise em milhares m_ ;mm “u"“ja _suçchua Pre'

pelo menos por aquilo que re- de ramificaçães no sonho confu- e fa“ °'5° algun? “Pitahsms P"

presentam em meio da nossa po- so e vago, da creação dum Mu- a “eram “um” “maçã” cm

cada uma delas.

REGRESSOS: _

Seguiu de' Sever, onde esteve por

virtude do tratamento de seu filho mais

velho, o vice-presidente da camara, sr.

breza, extrema como extrema foi seu, parece-me perceber a enor- _ _

No Farol vao fazem” pelo

Fortunato Mateus de Lima.

a loucura com que dissipamos a. meLuta travada entre a-Cronica .

fortuna.
e o Arquivo, pela faculdade pro- FMDOS 8613. Sendo duas or con-

O Chegou do Pará o sr. Lazaro jo-

sé Pereira da Branca.

Bem haja quem com tão lu digiosa da Arte. E' uma epopeia Ia da sn“ D- Roraima _e Aze-

cida devoção juntou para nós e naturalista a obra colossal duma R$10, uma pelo sr. tenente

par-a os nossos filhos estes. restos galeria. Talvez um monstro-umaí “awa- ta“”- Outra P610 sr- Jo-

do naufragio dum patrimonio pre- escola, penetrando a divindade *é de Vasconcelgt'». grande la-

. D d R¡ de Janeiro
cioso. . _ do lncognito, sempre no conflito Fact?? da (Mega, e duas pelo

chegou ::3532: mais 003,_ ¡amu-,m
”AVEll'O, 17 de abril de 19-11. da Castae da religião. Problema No 012 (Amha-

Rodrigues Lameir'mhas.

QRegressou do estrangeiro o sr.

Artur Trindade.

O Regressou ao paiz, vindo da ln-

-jaime de Magalhães Lima. violento, revolucionario até, em Ha mais terrenos em ..via de

:I que o Só, desmembra, sacode, transação para omonmo efeito_

glaterra, devendo chegar hoje ao Fa-

rol, o sr. Ricardo Batalha da Cunha, fi-'

.E. grato vêr que os vidas da evangelisa,.representa, fantasia e O _Farol e, como se .sabe, a

educação que herdamos vão ten- Fte'p'eta' “mma“ gaia Vós d: fig““ 931923' P0' -Wia

_ _
do inteligentes e devotados pro- ,nmaverêhporque a "mavera “ 9mm““ .as de Ava”, c

[ho do capitalista nosso conterranco.

um princrpiol
nenhuma como ela r 'io

sr. Luiz Marques da Cunha.

eu“:

TERMAS E PRAIAS:
_

Visitaram o Farol, as sr.“ D. Ar-

lnrtnirn ln apontamentos

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Estefania Dias

Macieira, e D. Condessa de Penha Lon-

ga, e o sr. Frederico Betancourt. _

Amanhã, *as sr.“l D. Julia Hermínia

Oudinot, D. Sofia da Cunha Pereira, e

D. Maria Ludovina Pereira Leitão de

Sampaio Pimentel, e os srs. dr. Luiz

Cipriano Coelho de Magalhães, Anto-

nio Gouvea de Melo e Castro, e Gon-

çalo Calheiros.

Alem, as sn“ D. Maria da Luz

Torres Antunes, e D. Arlinda Alegria.

Depois, os srs. Francisco Maria

Soares e Eduardo Moura.

VISITAS

Com sua esposa chegou a Aveiro

o nosso presado amigo, sr capitão Maia

Magalhães.
o

O De visita ao sr. capitão Maia

Magalhães e esposa, estiveram ontem

em Aveiro os srs. tenente-coronel me-

dico dr. Arnaldo Pacheco Dias Tor-

res, sua esposa e'gentil filha D. Maria

Magdalena. Acompanharam suas ex.“

os srs. dr. Abilio Gomes de Morais

Sarmento, ilustre presidente da camara

municipal de'Chaves,e sua esposa.

O Veio passar algum tempo em

Esgueira a sr.a D. Elvira' Pais dos San-

tos.

O Esteve em Aveiro o sr. dr. Anto-

nio Carlos da Silva Melo Guimarães,

digno conservador do :registo predial.

O De visita ao padre Manuel Ro-

 

    

  

   

  

  

   

  

 

  

   

 

  

               

  

   

  
  

    

  

             

  

     

   

  

     

 

  

   

   

  

     

   

   

  

    

    

  

       

   

  

    

   

 

Lisboa, 3-9 »913.

 

,AVEIH

A carta que ha dias publicamos

e nos foi enviada por um aquista

da Curia, surgiram a um nosso co-

laborador as considerações que se-

guem e que com prazer publica-

mos:

Sr. Redactor:-Saiu no seu

jornal do dia 30 do mez findo

uma noticia dum -aquista das

aguas da Curia, que me desper-

tou atenção, e como sinto amor

por essa rainha do sal e filha do

oceano, quero dizer apenas duas

  

pugnadores de uma inte ral edu- . .

cação que tentou preâmrmos \fejo lSSO na sua obra atravez grande numero de vantagens ao.

para pouco e pouco nos "mos o pnsma do-glltgorrsmo que agita ore muitas .outras, ,sobrclevon'do

“bertando da sua “afastamñuem o Homem edificador, protogqms- :l todos a_ pureza do ar, a mcom-

' ta da Arte naimprssmnavel Visão tiaravel situação em que se on.

Em 30-6-1910. . . . . . . .. 11:65! contos manda Lene Regaja' D_ Josefina d'Al_
.

; : Z : BeiÊa,úDkà/:ltlanàirg (11:33:33. Fâflçâãàopãgàle bem pouco se C13-A cultura do sentimento este_ do Sucesso-aa moral do Proble- .zoom, a higiene de que se 80_

. .' e a ' a, . | - - _ .
a

'

'31*xn'1912 ------ '- 7525 ' ' raz, e os srs. joão Alvaro Barranidr. Assim deveriam interpreta¡ e tico fortalece a alma, cria o amor ma' - a' e“" "C' _ _ _

»41-5--1913......... 3:980 ›
a umas cujo ¡nteressé não é pu_ Nao ésó a Arte um docu- AAssemblqiacommaa atrain-

mento humano consrgnadoá hits- .lo todas as noites, mas “pe.
sentir todos os bons portuguezes

acariciando com justas palavras o

que temos de belo no Paiz. Sou

patriota e amo o que é nosso.

Aveiro com todo o seu lindo li-

toral, tem encantos naturais e

muitas condições sportivas como

por exemplo: a pesca, a caça, a

natação, etc., etc.

E essa linda costa de S. Ja-

cinto com as suas dunas de areia

desafiando os pic-nics em verda-

deiras romarias!

Isso não tem Veneza a rainha

,do _Açdriatico Conheço-a muito

bem; ali, revela-se mais a arte,

enquanto que a nossa linda ria

tem encantos naturais que calam

no coração do visitante Sobre

comodidades abstenho-me de fa-

lar porque sabem-no tão bem co-

mo eu.

Sobre o que diz o autor da

noticia com respeito a Curia, e'

Rodrigues Portela, Amancio Pinheiro,

' Airrelio Costa, Armando P. da Costa,

O que que¡ dizer que n05' Canos de Mendonça,~Alberto souto,

seis mezes o actua] governo Bento de Figueiredo eRicardo Maia.

n . -
O Com sua esposa encontra-se

mmmmu 3645 contos- tambem na Costas-nova do Prado o nos-

E aqui está como o g0- so ami o, sr. jose Pedro da Silva.

O Está com suaresposa e filhos na

verno se encarrega de des' Gafanha o nosso amigo e zeloso escri-

mentir .os críticos atrabilia- galo de direito em Vagos, sr. Virgilio da

. . iva.

"OS› que crihcam "por dever O De visita a seus. tios, vão passar

de OiÍ'CÍO mal compreendido,
o dia de :ihoãje ao Farol o sr. capitão

- e que criticam por prazer. Se Mm Maga cs e s“a em““

_ acritica fosse leal, sincera e

desapaixonada, não veriamos

atropelos á._verdade.

O Tambem com' sua esposa e filho

:AGUflS

se encontra no Farol o sr. Antonio Ra-

-tto|a. -

A falta de comparecimen-

to da maioria dos cidadãos

quarenta maiores contribuin-

ramente material. Entre as novas . .-

escolas, infelizmente, ainda até png' 'é tampem um pm“” mas' “almFme “93 400119805, terças

ha bem pouco tempo se não cm_ sramco, bunlado no Bronze e ta e .quintas-.feiras, em que“ dan_

dava da cultura do sentimento_ lhado na Pedra, pela conpcrencra, ça ammadamcnte.

Ocupava-os exclusivamentea cal_ seguindo a ler do transformismo- Hontem ethiu-serali, no pe.

tura da intengenda e das forças esperimental da Scruim'E uma quarto teatro da casa, o conheci-

mms_ só da ¡niciaüva panicu_ afirmação do Aspecto. . . to actor Vargas, que em-reteve

lar, ou, quando coletiva, reduzida minha Menção_ _ÍOÍ ¡5X3! *3 “mudem me B“Mmdas

a coletividades restritas, se deve Aqm. que 0 me“ 851mm 'em' mr“ da mm' _

eSperar odesenvolvimento de for- lhe“ da Verdade 0 dogma da' . Prepara““ ”7°.“ "1091345000"-

Acção, seja ele representado... tem: que se rcalnsara num dos

ças que talvez propositadamente, _ ~ . .

talvez por incapacidade, deixa- na Morte 0“ "a Vida dum M““ "um“ dm' em memb ¡ll-
vez, do corrente.

ram que em nós se atrofiassem. seu'
.

Sangue dos Meus brotou em 4°' 0 Correio trouxe-nos on-

Em tal caso está, no primeiro pla- _
.

no, a educação estetica_ Acho, Aveiro... como ele apozôOanos \QM-Pela, tarde, uma inda em.

pois, dignos dos mais justos e en. de vida, Minha, ainda nego o ,tica do Farol Nao podemos in.

Esquecimento.
sem-la neste numero. Dada-bem.

tusiasticos encomios todas as , . .

,obras que, como esta, traduzem Em abr“ de 1912-1050 ”a“ “0 'meg'am' e que ° 3°“ amor

uma manifesta contribuição pro- (Camo 3mm“)- Perdwi que. a sua ”5°" rele-

4 ve a demora mvoluntaria.

veitosa ara um mais feliz e di- _..
_ .

p n ›' Nao perde por isso. E que

gno futuro da patria portugueza. - à W n

Aveiro, 18-abril-912› owmento Ml?“ Far-WM *30W e; '

Augusto Cesar Gomes Pereira, ' *1° m'°.'°d'°°*¡° '9“' 'l' ' 1',

de egual interesse e de tão rigo-

DR. AFONSO COSTA!

Partiu para a Praia-das-maçãs, on-

de'vai descançar alguns dias, o sr. dr.

Afonso Costa, ilustre presidente do mi-

nisterio.

,w
-

Ilnnntivn nnnnnl ln till rn.

   

   

  

    

  
   

  

  

            

  

        

Homenagem á memoria de MlguelBom-

borda e de Candido dos Rels. prestada

na distribuição de 200 reis por t2 po-

bres, no dia 3 de cada mez, ,por _

_director duma excursão de 40

alunos do liceu de Leiria»

:l:

    

  

 

    

  

tes do concelho, deu logar a

têr de adiar-se para 5.a feira

í proxima a apresentação do

seu voto e portanto a delibe-

ração definitiva da camara

sobre o projétado melhora-

mento do abastecimento das

aguas.

E' um pequeno compas-

so de espera que, se não au-

xilia, tambem não prejudica

grandemente a resolução do

momentoso assunto.

, Na proxima 5.a feira re-

solve a maioria dos que á

nova convocação correspon-

derem com o comparecimen-

I to solicitado; de alguns sa-

' bemos nós que á iniciativa

da camara darão o seu deci-

dido apoio visto tratar-se

realmente dum assunto de

infelizmente verdade. Eu tenho

ali interesses ligados e, com gran-

de magua minha, vejo queo pro-

dm", da costa 5_ ?Mo Basto gresso da Curia é resultado dum

forte ataque de paralizia que ha

A distribuição da piedosa
4 anos a esta parte vem sofren-

esmola, que a tantos desven- do por falta desse mam gera¡ a Obra dum incomparavel va-

turados teem socorrido, foi

que deveriam obedecer todos os lor artistico, em razão das mui-

* . _ seus melhoramentos. tas obras de um grande mereci-

neste mez feita pela segumte O que _ha feito tem sido tudo mento que contem. E' justo que

forma: A por tentativas, e' ate à data pre- a Arte aqui tão bem representa-

Tomaz de pinho, santos sente laitnda nao fort igalugurada a da, porventura em pequena esca-

- _ - -_ uz eerica no esa eecimen o, la nós, eu emeuscole as pres-

Martlres* Cal““ Fltorta' se¡ que julgo será depois de termi- teinos o preito que nosgmgrecem

X01; valem"“ Antonio dos nada a epoca.. os trabalhos de inconfundíveis

santos,_ rua Campeao das Enquanto a gerencia= causa- meritos, tais como este convento.

Plovmczas; Manuel Pereira, me lastima falar nisso. E precnso Obra dum incontestavel valor

Garu-1; José Rodngues de ãue os srs. acioqnstas desperáem estetico. Pena é,amargurada dôr,

, . _ _ . a mesma para lSla e Ven am que as maravilhas da Arte da

SouLMa' fim'. 19386 .Meglas' em seu auxilio dar-lhe um qunho suprema das Artes-a Natuieza,

'ua - "mmog ana 053 de grandeza sabendo-lhe apro- síntese de todas as Artes, a mais

dos Santos, Beira-mar; Ma-

ria Joaquina do Carmo, idem;

Josefa Andrade, idem; Isabel

do Rosario Maia, idem; Ana

   

_aVerdadeiro monumento ar-

quitetomco, o convento de Jesus

em Aveiro.

Curia tiver o diploma que lhe e_s- não direi já por todos, porem por

tá reservado, entao,_criar-se-ha_o aqueles que mais tarde, vem a

novas fontes de receita que mun- exercer na sociedade, dirigindo

Anotações do passado (1912)-

Dz'a 6 de setembro.-'-Recomeçam

Com actividade os trabalhos de

construção do ramal de S. Ro-~

que. '

Dia 7.-A jeanese ,doréc ,do

Farol inicia a publicação duma'

revista local sob a denominação

do Conquistador e que tem'a co-

laboração de roda a colonia bai-

near.

Dia 8.-Um dia bom c tem-

perado, depois de muitos de frio

glacial.

Dia 9.-Os comboios da .li-

_nha do norte chegaram todos

com um sensível atraso á esta-

ção da cidade.

Resoluções munldpals-Sob

a presidencia do sr. dr. Brito

Guimarães e com a assistencia

dos vogais Fortunato de Lima,

Barreiros de Macêdo c Vicente

Cruz, reuniu a camara municí-

pal, que tomou as seguintes de-

liberações:
'

rosa e esmereda critica.

Boletim oficial.-Foi exonera-

dp 0,31'. Mario .Pereira

e i-

. .

de ajudante ao 'escrivão

" reito em Oliveira de Azerbeis,

substituindo o sr. Manuel .loa-

ãmm Tavares Costa, ;ajudante

o conservador do registro pre-

dial em .Albçwaripaaevjçlha,

,Mullher-se
consumiu no mez de osto ,as

segumtes rezes: tg? bo s, 'com

o pezo 'de '312962 V ”los. t5 'vite-

las. corn o de ;74o, re ao

ros, com o de. 23g.

; w--De-

pors_ dOISerrdo, não .tornouahyir

qualquer outro barco ao nosso

portm'ParcCe Ique 'ha pequeaas

porá:: de salíven'didas.

y .carga ..para sair :03:60,

,alemvdaquelm .apenasqumoihar-

cos costeiras.

_Ontem saiu, com a variante,

uma chalupa com rumo 'ao' ' sul.

veitar o ouro que sai da sobe- bela deiodas por essa razão, não

rania das suas aguas. Quando a sejam conhecidas,bem estudadas,

Augusta .da Graça, idem; Ca-

tarina Sanana, idem.

  

   

  
to beneficiará toda a nossa re- qualquer colegio, liceu ou .quais- Aurorisar as construções o 'Estáyñ'no 'quadro,= m0,¡

ng: o lu-capital interesse para a cr-

dade.

 

gião. quer escolas, e que assim deviam mandar dar os alinhamentos pe- largar com destino a

7g .Y

 



  

    

    

    

   

    

   

   

   

   

 

  

  

     

    

   

 

   

     

   

   

 

   

 

  

   

   

   

  
   

  

  
  

 

   

 

A mendlcldade. -- Como_ nas

estações termais se tem ¡nat-J

desde_ .o comêço da época de ve-

rão, uma grande quantidade de

exploradores da mendicidade, as-

sim como :deiterdãdeiiios mendi-

gos; o
mente os 'ntã'ps" 'A turismo,

'o sr. ministt'õ'do.? terior _deter_-

' .Évergdores 1cms de

Br › a, ,ele e' 1_ ' a, repri-

mãi-Ê, quaãtb possiifel'; a explora-

ção, enviando os falsos mendigos

para as terras da sua naturalida-

eae recolhendo os outros nas'

casas_ de trabalho.

” “'ñg'cülheltaSS-Começaram as

colheitas dos milhos das terras

altas. Não são em grande quan-

tidade, infelizmente. A nascença

do' vinho dará metade do ano

passado.

Pescas. -As empre'zas de pes-

ca em laboração na area da se-

:ção fiscal de Aveiro, em 28.de

agosto findo, ficaram com o se-

guinte resultado: _

VAGUEIRA.-Sflva Pinto, reis

4.782to77; Dias Vieira, 497511594.

COSTA-NOVA. - Cruzes, reis

5.472.»33; Tanoeiro, 5.200.»29;

Piano, 4.4o3to53; Ribaa, reis

4.2833b78. _

S. .lacuna.- Gamelas, reis

5508.1068; Basto e Reis, 5.o79b93;

padre Vieira, 4.9981p91; Naia e

Silva, 4.94M): i;Mar1es, 4.8 iõmõõ;

Ferreira da Maia, 46363983.

ToaneinA.-Sebolão, 7 577549;

Brandão, 6.793.»44; Manuel Luiz,

5.746.'m73; F. Tavares, 5.044tb89;

j. A. Tavares, 5.319.»76; H. Ta-

vares, 5308.1936.

Fumnouno.-Senhora do So-

corro, &8603935; Boa esperança,

&2133993; S Pedro, 7.121o52;

Maria do Nascimento, 6.942.»54;

Republica, 67683999; S. josé,

5.363w3g reis,

O imposto do pescado arre-

;adado no mez findo, fat de

« 3.598.11939 reis. _

A esar de ter havido mu1ta

abun ancia de pesca, rendeu a

menos do que em egual mez do

'-an anterior 2480121321 devido ao

preço excessivamente barato por

que a pesca foi vendida na praia.

Telha-Nos arredores da _ci-

dade vai montar-se uma fabrica

:le telha, sistema de Marselha.

Fenlsco.-A direção dos ser-

viços florestais recebe, até 3o do

corrente, pedidos de Íparticula-

res e de corporações a ministra-

tivas para compra de penisco

(semente de pinheiro bravo), de

que careçam para as semente¡-

ras deste ano, até o maximo de

302000 quilogramas.

O fornecimento será feito

pelo preço de 190 reis cada dois

iuilogramas, posto na estação de

'Estarreja ou na de Ovar. _

Vide o anuncio que vai na

respectiva secção.

Previsão do tempo-Õ me-

teorologista Sfeiioon faz a pre-

visão se uinte ácerca do tempo

provave durante a segunda qum-

zena do mez corrente :

Em 5 e G, dominará o bom

tem o..

m 7, chegarão a Portugal

depressões procedentes do Atlna-

tico, as quais ocasionaríio. chuva

e trovoada, principalmente des-

de Portugal e Andaluzia ao cen-

tro da península. ,

Em 8, haverá chuva e tro-

voada na península, do Canta-

brico e centro ao _ Mediterraneo.

Em 9, melhorará o estado

atm0sferico. v

Em io, formar-se-ha no su-

gre Anton¡ julio, que e umbare

co de larg saphoporçõ'es. '

.5 Praça do *WIDSerPQL ordem

superior'Vai ser demolida 'a praça

de touros do 'Chão-da-palmeira,

a Santo Antonio. « -

Já se anda procedendo a esse

trabalho devendo a arrematação

de madeit'asrefectumewarnanhõ¡

fl emlgraçãm-O-govemo ci-

vil de Aveiro concedem_ passat:

manas ñndas emu.; 8 de 'mar-

ço, :zSâpassapoi'tesl ê ?'11 ' .bilhete

de identidade a egual numero _de

Migraàegqeê ”dizer“ _ " ' -,

pão ar be'_"jt'9"pes'soas'de' a-

milia. “renome -r www-mv- ~- v

Destinos: para o Brazil 256,

outros .portos da America-do-sul

4, America-doinorte ig e Euro-

pa 2.' ' '

Naturalidades : Aveiro 21, Se-

ver- a,›4,-Vila Feira.

32, Arouca 35, Agueda 16 Ovar

19, Oliveira de Azemeis 15,,Ilha-

vo 40,1Estarreja '23,' Mealhada

4, Macieira de Cambra 22, Oli-

ve'ira do Bairro 3, Va os 24,

Anadia 8, Castelo de aiva 6,

AIbergaria-a-velha 8, e Espi-

nho i. , _ ç A

Profissões: lavradores, 104,

mineiros 2, trabalhadores 37, do-

mesticas 7, serradores 3,., artistas

2, Serralheiros 7, canteiros 2,

proprietarios g, marceneiros 2_,

pedreiros 16, escreventes 2, .car-

pinteiros it, alfaiates 2, agricul-

tores 6, empregados no comer-

cio 5, estudantes 5, marítimos

28, sapateiros 2, padeiros 2, ta-

manqueiros 4, cordoeiros 3, cria-

dos servir 2, pintores 2, e sem

profissão 7. .

Idades: até aos i4 anos, 20;

dos 15 aos 2o, 3 ;dos 21 aos

4o, 184; com mais e 4o, 3g.

_ Sabiam lêr e escrever, 143;

analfabetos, 138. '

40- Nas semanas lindas em

15, 22 e 29 de março, foram em

numero de 272 os passaportes c

bilhetes de identidade que St

'assaram a emigrantes que sc

Ezeram acompanhar de 34 pes-

soas de familia.

Destinos: Brasil' 269, Asia,

4, America-do-norte 3 e Euro-

pa 2. 7 _ _

Eaturalidades: Macteira de

Cambra 26, Vila da Feira 42,

Arouca 3'0, Mealhada 8, Olivei-

ra do Bairro 7, Vagos 5, Oli-

veira de Azemeis 23, Castelo dr

Paiva 11, Estarreja 16, Albergu-

ria-a-velha 15, Ovar 23, Anadia

18, Sever do Vouga 7, Anadia i

Aveiro, 16, Agueda 24 e lha-

vo 6. .

Profissões: sapateiro 1, cos-

mreiras 2, fundidor 1, tipogralt

1, empregados no comerciohñ,

pedreiros 12, trolhas 4, rolheiro

1, marceneiro i, lavradores 8o,

canteiros' 4, agricultores 9, co-

merciante i, trabalhadores 46,

tamanqueiros 2, proprietarios,

15, -carpinteiros 15, negouantes

11, domesticas 1.3, marchante t,

marítimos 18, mineiro i, serra-

lhetros 4, padeiros _5, advogado

r, industrial i, artistas 2, cria

dos de servir 2, pescador i, al-

faiate t, estudantes 2, chapelei-

ro i e sem profissão 8.

_'t-Àldades: até aos 14 anos, 8;

dos 15 aos 2o, 38; dos 21 aos

4o, 199, e com mais de 4o, 33.

› Sabiam lêr e escrever, 182,

analfabetos 96. _

.- A Fabrlca de SIL-OS proprie-

tarios da «Fabrica produtora de

sal de'A'veiron foi auctorisada _a

estabelecer uma ponte no cais

da ria, para carga e descarga de

sal.
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penhor materno
OITAVA PARTE

?movem na ,cost suado

' _ Xi

&airí'n'o laço,

homem forte na presença da

adversidade, respondeu com

 

r - Bem,-irem›s para onde

quina-já que _a lutazé de. i-

gual-s Ç _ .

-Mcstra que é homem

respeitavel e de talento,pois que

compreendeu que estou resol-

vido a tudo e quer poupar-me

a infamia de assassinar um ho-

mem indefeso. p

Samuel tirou da algibeira

uma cigarreira e dela dois ci-

garros. '

. _- Fuma? perguntou ao

agente de policia.

-- Fumo.

A serenidade é sempre cau-

sa de admiração e não poucas

vezes tem salvo de grandes

perigos aqueles que a pos-

.E como se'inclinasse para

o :postigo'da seg'é,'riatUralmen-

te'_ para _observar ao cOcheiro

que* errava o caminho, o agen-

te.de policia tirou um punhal

do bolso do casaCO e disse:

- - O -cocheiro vai para-on-

devdeve ir, caro' do'utor, e pe-

ço-lhe que não intento detê-lo, suem.

POAr que seria, ¡DUÚÍ- - E' muito comprida a

Samuel compreendeu qUe viagem? perguntou o doutor

lhe tinham armado uma em- depois de acender o cigarro

buscada, e sentindo aumentar- com o neutralidade de quem

lhe o animo. em _ presença_ do entretem conversação com um

perigo, como: Cresce o valor-do amigo.-

i . ~ - ^ T
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toda a estoica paz ,do espirito: .

doéste da península uma depres-

são que influirá um pouco em

Andaluzia e Portugal.

Em 11, haverá chuva e tro-

voada na península. '

_Em 12 e' 13,~' sentir-se-hãp

chuvas'e trovoadas principalmen-

te do noroeste e norte da peitin-

sula ao centro, .

Em 14, haverá_ algumas chu-

vas e trovoadãs ' do iCantabrico

coentro ao Mediterranea.

- Em 15, far-se-hão sentir chu-

vas e trovoadas no Levante e

Andaluzia.

Garage.-Deve abrir breve-

mente a nova garage que os srs.

Trindade 81 filhos montaram no

Côjo.

Um embaraço a menos-Já

foi retirado do mar o pegailho

onde tantas vezes iam as rêdes

de pesca da Costa-nova, e que

tantos prejuisos causou.

Era um ferro enorme, que

está exposto nos armazens da

empreza Landrona, da mesma

costa.

Mlna do chumbo o cobro.-

A «Sociedade das minas do Vale

do Vouga,limitada› requereu ao

ministerio do fomento o diploma

de descobridora legal da mina

de chumbo e cobre do Pato de

Vilarenho, sita na\ freguezia de

Talhadas, concelho de Sever do

Vouga, deste distrito.

Pela Imprensa.-A Mourisca

tambem já tem um jornal. Pu-

blica-se nos dias 1, to e 20 de

cada mez, e intitula-se Nova a1-

vorada, tendo por director o sr.

Domingos Pires Afonso.

'No seu artigo dc apresenta-

ção diz-se apenas literario, scien-

tifico, noticioso e de critica.

Longa vida e prosperidades.

Em tomo do distrito¡ - Um

individuo que se apresentou ha

dias a requerer certificado do

registo criminal na comarca de

Oliveira de Azemeis, esquecen-

do-se de que tinha con-tas a sal-

dar com a justiça, como gatuno

de fama, foi preso, e em vez de

marchar para o Brazil, como era

o seu intento, segu1u para a ca-

deia, de onde só sairá depois de li-

ãuidar as suas responsabilida-

es.

Fugir ao dever, que o pagar

é'certo. '

ou Uma costureira e um

sapateiro, da mesma localidade

que vivem ha muito num falso

(mensagen. desavieram-se numa

taberna e ela atirou com uma

garrafa á cabeça do amante e

este com um copo de vinho la-

nhou a cara da sua! agressora.

Os duelistas não se congraça-

ram. .

40- Foi autorisada a Mise-

ricordia de Ovar a reduzir a di-

nheiro o legado deixado por Ma-

ria de Souza Vin re a extincta

Irmandade das a mas daquela

vila, cuios bens e valores foram

superiormcnte mandados 'incor-

porar nos da referida Miseri-

cordia.

Contra a debllldade.-Reco-

mendamos a Farinha peitoral fer-

raginosa de Franco, legalmente

autorisada e privilegiada, que

obteve medalhas de ouro nas ex-

posições, garantindo a sua eñca-

cia milhares de medicos e doen-

tes que a teem usado. E' pre-

cioso alimento para creanças e

pessoas de estomago débil ou

ue pretendam um ¡unch ou re-

feição facilmente digerivel, cuja

acçãodpôde realçar-se com um

calix e Vin/io nutritivo de came.

 

- Muito Curta, responde

o agente.

E como Rodrigues ainda

conservava o punhal na mão,

o doutor acrescentou:

- Se não o encarregaram

de me matar pelo caminho,

póde guardar essa arma, na

certeza de que não diligencia-

rei evadir-me.

-- Seria inutil se o tentas-

se.

- Já o compreendi: o meu

inimigo faiz bem em me tratar

assim: é tão infame que no dia

em que eu poder, hei de pa-

gar-lhe na mesma moeda, e

segundo a lc¡ de Moisés exigir-

lhe-hei olho por olho, dente

por dente.

Rodrigues não entendia

uma palavra de tudo o que o

medico dizia, mas vendo-o tão

sereno, contemplando a nobre

frOnte e as cans venerandas

do ancião, parecia-lhe mais

uma vitima do que um crimi

noso.

Mas era escravo das or-

 

  

    

  

           

   

  

                   

   

  

           

   

  

los limpou its eins

A limpeza do material vinario

 

As vindimas estão a bater-

nos á porta e, portanto, 'não

deixa de vir a proposito indi-

car desde já o que é necessa-

ri'o fazer para Se estar prepa-

rado para uma das principais

operações da viticultura: a vi-

niñcação.

Por conseguinte, o primei~

ro cuidado dos viticultores

consiste em passar minuciosa

visita ao material vinario e

pol-o em condições de servir.

Um vinho feito em vasilhas de-

feituosas e, na maioria dos ca-

sos, um vinho irremediavel-

mente perdido. E' preciso, pois,

evitar similhante desastre. Alem

disso, quando se obtem_ um

produto de excelente qualida-

de, o viticultor pode sempre

esperar por um preço mais re-

munerador. Vinhos defeituo-

sos e maus é que não dão nem

para as despezas do grangeio

Impõe-se, portanto, a lim-

peza de todo o material vina-

rio. O lagar, que faz parte in-

tegrante desse material, não pó-

de ser utilisado sem ser primei-

ramente lavado, quer seia de

pedra graniiica, quer de alve-

naria revestido de cimento,

quer de qualquer outro mate-

rial. Todos os Iagares, pois.

mesmo os novos, teem de ser

cuidadosamente limpos. Para

isso, o melhor processo é en-

chel-os de agua pura e deixar

essa agua estacionar durante

oito ou dez dias. Tirada a

agua, a operação n seguir é

fazel-os secar; depois salpi-

cam-se abundantemente com

uma solução de acido tartrico,

na razão de 2 quilos e meio de

acido em io litros de agua.

Voltem a ser passados por

agua pura, esfregando-os bem.

Quanto ás vasilhas de ma-

deira, o melhor 'meio de as

limpar, quer se trate de \to-

neis, quer de pipas ou barris,

é submetel-OS interiormenteá

acção do vapor. Esta acção é

perfeita e rapida; mas nem to-

dos os viticultores pódem dis-

pôr de esmfas e, nesse caso,

cumpre -recorrer ao segundo

processo. Introduz-se na vasi-

lha, dorna, tonel ou pipa pre-

viamente fechados, 20 a 25

quilos de cal em pedra por too

hectolitros de capacidade. Fe-

cha-se a porta e deita-se pelo

batoque 4o a 5o litros de agua.

A extinção da cal provoca a

formação de vapores abun-

dantes, que realisam o mesmo

efeito que os vapores de uma

estufa. Logo que a vasilha «ar-

refece, entra-se nela e proje-

ta-se sobre as aduelas leite de

Cal. Seguidamente esvasia-se o

dens que recebera, e estava

pronto a cumpri-las.

- Ha de fazer ideia, se-

nhor, de que em casos destes,

disse Rodrigues, não é pru-

dente que os homens que se

encontram na sua situação,

vejam onde os conduzem.

- Ah! quer vender-me os

olhos? E' natural. Vou poupar-

lhe esse trabalho.

lanço de seda, dobrou-o pau-

sadamente, colocou-osobre os

u“lOS e disse:

- Tenha a bondade de

ator.

Rodrigues ia de surpreza

em surpreza. Atou bem o len-

ço e continuou fumando.

-- E, pena que todas as

infamias que se praticam co-

migo, acrescentou Samuel, se-

jam infrutiferas. Nada importa

que eu morra. A minha morte

não impedirá que se faça jus-

tiça e se arranque a mascara

ao miseravel que deseja exter-

trilhar-me.

   

   

  

   

  

   

  

               

   

  

                             

    

  

  

  

Samuel tirou do bolso um'

 

conteúdo e lava-se bem o in-

terior da vasilha.

depois fortemente por duas ou memo de CNPG e de acidez ñ-

As vasilhas que teem tido

muito uso, tambem se devem

conservar perfeitamente lim-

pas. Consegue-se isto lavan-

do-as com cuidado epondo-as

em seguida a escorrer. Feito

isto, defumam-se ou antes sul-

furisam-se com t quilo de en-

xofre por too hectolitros de

capacidade. E, util repetir es-

ta operação de cinco em cin-

co semanas, até ás vindimas.

Quando as vasilhas, pela

sua má cónservação, cheiram

á azedia, ao baño ou a podre,

tem de se proceder deste

modo:

Se a ¡azedian éligeira,bas-

ta refrescar as aduelas da va-

silha, na parte interna,com um

pouco de agua, sulfurisando-as

tres vezes, com intervalo de

dois dias. Se a «azedian é pro-

nunciada, primeiramente tem

de se lavar abundantemente Vinhos stilñt-.idos são claros,

a vasilha com uma solução de brilhantes l.: JC boa cunserva- l

carbonato de soda a 5 por ção.Nos vinhos brancoso efei-

cento, esfrega-se depois com

agua pura, põe-se a escorrer e

mo

sulfurisa-se enquanto as adue-

las estão ainda humidas.

Quanto ao lbaÚOn, se es-

te ^ e' ligeiro, procede-se desta

maneira: Depois de se ter ex-

traído o tartaro da vasilha,

deita-se interiormente nas adtte-

las leite de cal u:n pouco es-

pesso, deixando-se a porta

aberta. Dois ou tres dias de-

pois passa ~se uma escova pe-

las aduelas, sendo estas bem

lavadas e esfregadas em segui-

da, para se tirar qualquer res-

to de cal que ainda p055a exis-

tir. Seguidamente, põe-se a va-

silha a escorrer, sulfurisando-a

varias vezes.

Se o «bañm é intenso, en-

tão tem-se de recorrer ao mes-

tratamento das vasilhas

com cheiro a «podre›, utili-

sando-se o permanganato de

potassa Para uma vasilha de

225 litros por exemplo, a pri-

meire coisa' a fazer é enchel-a

de agua, introduzindo-lhe a se-

guir 25 gramas de permanga-

nato de potassa. Bascoleja-se

a vasilha para o permanganato

se derreter, continuando esta

operação durante tres ou qua-

tro dias.

Se o cheiro a :baño› não

desaparecer inteiramente, re-

novar-se-ha a operação com

io ou i5 gramas de perman-

ganalo. Depois de uma lava-

gem abundante, deixar-se ha

escorrer a vasilha esulfuri-

sar-se-ha fortemente. Para os

toneis, a dose de parmangana-

toe' de um quilo por ioo hecto-

litros de capacidade.

Na viniñcação moderna,

ha uma operação que por to-

da a parte se está praticando

 

Rodrigues procurava retêr

na memoria todas as palavras

de Samuel, para as transmitir

ao seu chefe.

Este dialogo tinha de vez em

quando suas pausas curtas.

- Uma das coisas quote-

nho estranhado, proseguiu Sa-

muel, é não o ter recOnhecido

pela voz, inclina-me até crêr

que não é o senhor o mesmo

que foi visitar-me á aldeia.

- E' esta a primeira vez

que tenho o gosto de o vêr,

respondeu Rodrigues, a quem

principiava a desgostar a paz

de espirito do medico.

- Não estava em Horche?

- Não, senhor.

- Tanto peor para o meu

inimigo; quemtem muitos cum-

plices para cometer um crime,

corre perigo de que alguem o

atraiçôe: foi tambem pena que

errassem o golpe da primeira

véz: então, tudo caminharia

perfeitamente; mas

pressa e medo; e por isso, não

só não poderam acabar comi-_-

tiveram

 

com os melhores resultados: é

a sulfitagem:

O acido sulfuroso deitado

nos mostos, antisetisa-os e

pasteurisa-os por um tempo

mais ou menos longo. As leve-

duras naturais resistem melhor

e são as primeiras a desenvol- .

ver-se. Ocupando rapidamen- .

te todo o campo, destroem os I

outros microbios, germens de

más fermentações ou de mo-

lestias. A primeira consequen-

cia disto é haver aumento de

grau alcoolico, meio grau ter-

mo medio. ; i

A acção quimica do acido

sufuroso nas partes constituin-

tes do mosto manifesta-se por

um aumento de extrato seca,

dois ou tres ggamas por litro.

A côr dos vinhos tintos torna-

se mais viva e intensa. Ha au-

.
-

1
.
.
.
_

xas e redução de acidez vola- 1

til. que cai-aleii-u ti fermenta-

ção defeituoso Finalnente, os

to é ainda mais tiotavel, dan- i

do-Ihes mais frescura, delica- ' i

deza e gosto á uva. Além dis- l

so, não os deixa ganhar a côr l

amarela que tanto os desfeia.

Nem todos os produtos, 1

tendo por base o acido sulfu- l

roso, devem Set' empregados

a olhOs fechados. Até aqui, '

o.produto que melhores resul- i l

tados tem dado é o «biosulti- j

to», que se utilisa só ou com

leveduras selecionadas.

O biosulfito é uma solução r '

sulñtada, tendo por base o gli- l

cerofosfato de amoniaco e o '

acido sulfuroso puro.

Pratica-se a sulfitagem na

razão de 60 gramas de bio-

sulfito por too kilos de uvas.

Taes são os preceitos que '

presentemente mais se preco-

nisam para a limpeza do ma-

terial vinasio, base essencial

para se obter vinhos perfeitos; ."

os que mais remuneração dão

ao \'iticultor, com,c.;sando-os

melhor das suas caiiceiras, des-

pezas, trabalhos e sobresaltos

constantes.

lilllllll llllS províncias
Illquerublm, 1.-Em Albergaria-a-

Velha houve festa rija á Senhora do

Socorro. Belas musicas, lindo fogo, bri-

lhantes iluminações, o que tudo con-

correu para que o Zé povinho ficasse

muito satisfeito. Estas festas são de

grande utilidade para que o povo se

esqueça do prox¡mo_ano de fome esu

que está a entrar. Embora haja fome,

que importa ? O que o povo quer são

belos foguetes que lhe delíciem a vista

e boas musicas que lhe consolein os

ouVidos... o mais tudo são tretas, e

este mundo são dois diaslll

O Faleceu em Segadães a Irmã do

sr. foaquim Santiago. A toda a familia

env amos os nossos pezames.

.A camara deste concelho man-

dou vii' uma grande porção d milho

que manda vender ao preço de 76 ca-

da 20 litros. O povo está satisfeito com

esta medida tomada pela camara, que

o não pôde fazer ha mais tempo por-

que só agora pôde obter o mllho nes-

tas condições favoravels ao povo.
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go, mas deixaram sobre a m¡-

nha mesa um documento que

teve origem em Hermanes no

dia 16 de setembro de 185...

E fazendo um movimento

de hombros que expressava

indiferença pela vida, prose-

guiu:

- Eu poderei morrer, mas

o documento existe, está em

boas mãos e vingar-me-ha.

A carruagem chegou sem

incidente até ao primeiro moi-

nho, seguindo sempre pela fal- '

da da montanha, mas alí o ca-

minho principia a sêr infernal

e a cada passo as molas da n

carruagem corriam risco de se _'

desfazerem.

-Que pessimo caminho

este para a sege! disse Samuel.

- Não é muito bom, não,

respondeu Rodrigues.

- Se se prolonga duvido

que a carruagem possa resis-

UI'.
'

(Contínua)

 



                              

  

       

  

   

  

      

Sciencias e letras

Fratricidio

Mal ouviu o'barulho das

muletas, Lucas abriu muito os

olhos, turvos e ardentes, e vol-

ion-se para a porta no limiar

di qual i:1 aparecer seu irmão.

Todo 0 sen r05'o,emagrc-

cido pelo sofrimento, devora-

do pela febre,'semeado de bor-

bulhas arroxeadas, tornou de

repente um ar de dureza e qua-

si de furor. Agarrou convulsi-

vamente nas mãos de sua mãe,

gritou com a voz rouca e sa-

cudida: 7 _

- Põe-o fóra! Põe-o fóra!

 

Daniel calou-.se. DeSCeu a es-

Do Pol-to a lilsboa
tonio Cobeira, Macedo' "de Oli- e para o povo, que se encontra

veira; Vilhena Barbosa, D. Fran- a venda nas principais livrarias

cisco de Noronha, Alfredo Pinto E' editora a «Companhia por-

(Sa avem), J. S., etc. ' tuguezai, da rua do Almada, fig

-- Mais! Mais!

Depois de esmuri'açzido,

llorarlot do: comboio:

De blsboa ao Pol-to
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,cada SUÍOCUHÓO as lagrlmaf- A assmatura do Ocidente cus» :1.123 Porto. '

Estava faminto; havia dels ta 950 'reis por "trimestre ou no- Muito agradecemos o exem- ,- 2:20 (nsáãBenlol 19.57 11,54 7,04

dias que quasi nada havia C0- 'e numequa e e a llUStFaçao "lê-;Piaf eandO- ' rm. Car. up. no. Gaiàgal....'.'.'ii'. nmâââiããê

mido_ Ma¡ unha forças Para lhor e mais barata que se publi- _ 1”_ _ _ . _ vaiada, 12m, ___ _ 7,35

_____,›_, _ ca em Portugal. l i .. . _ "_ Gra1.¡a......... 12.4120551w 1,47

arrastaras .,.tucnis. _ ,,_ Acaba tambem de san, lndteaçoes uteis Llsboa(Rocio).. - 21,35 8,30 9.25 Espinho-mw- !12121941035 7.55

A Daniel disse- cuiiisi;0: o ,volume ¡miwlado O u_ Entroncamento - 0,3 10.513,25 &mms-wmv - - - 8.03

, - * . . . me“. Alfareios.. .. . - 31711421557 0m 12.4421 ›- 3,19

_ E prec1so que eu peça pro. livro que e dum grande in- (“uma il¡ nln Coimbra 3.1.22. - 3:5512:0216,49 Em"eliil 13.04 ' - 8,43

esmola, ou mon-0 de fome_ teressepor que largamente trata Pangllhosa ..... -› 43311181735 AVEIRO ....... 13,24 9,11 9,10

o crepúsculo caía lenta_ de agricultura, higiene, moral, Custo do premio de emissão para AV R0 11,27 53612571835 Êã'ilggãmg-w- 9.521?“

meme O ceu diafano estava educaçao c1_v1ca_, governo domes- o continente eilhas, 25 reis por cad¡ oEsvmn'ela-n-w : !às Murdmnjzt: ,6m 1 nglâã

° , tico, vulgarizaçao scientifica, etc., 5,1000 reis oufração desta quantiaatlém E,,,,,,;,',':'°""' ¡2'42 5,34 _ 1949 Entroncamento.. - ' 0514,59

'Qdo COberto de PaPaBalos de e é um dos mais apreciaveis da do sêlo correspondente: de 15000 até Espinho,,:;:::: 12:53 6351335193¡ Lisboa (Rocio).., -- @2523531898

papel, que balouçavam, des- coleção do ilustre escritor Jose ¡osooo reis, 10 reis; de mais de ¡osooo Granja . 13,04 6,5413,4219,58 De Av ¡ u bo.

cando Para a term_ Os sinos Agostinho. Este volume tem 324 até 20.1000 reis, no reis; de mais de &âdares""m ;1% ¡sggâgoââ nm comboâ'rgapü:”59

espalhavam na atmosfera so- Bagmasa Chem de gravuras' e “é 5°”” "ist 4° WiFi-4° Camoiiiiliàllllzx 13,501 7111514072032 ”#43 q“: é°“¡g°s' '

nora um mano ,ofundo e ,TOChadO custa_ 24 centavossó- mais_ de 5011900, até iooiloooreiS.60 Porto (s. Bento). 13,58 7,5614,1921,03 *#-

. _ t p mentp,.-.e.c-ertunado 30-_ reis; de mais de !coloco até Goojooo . ._
ul ü 'a'

continuo. E um livro para as escolas reis, ioo reis De Aveiro para o Porto tia ainda Pe 11000 até 10.1000 reis 10 reis

Daniel pensou:
um camboio ás 23,23; outro, que e De louco até 5011000 reis ao'reis. Dé

~- _c_ traw.,ásô,5; outro á59,l3¡ outroásll,08; âoloco até iootooo reis, 50 reis. De

Não quero vê-lo. Não quero

vê-lo nunca, nunca. v

As palavras estrangulavam-

se-lhe na garganta. Sufocado

por um ataque de tosse, vio-

lento e prolongado, apertava

nervosamente as mãos da mãe,

no peito a camisa palpitava

entreabrindo-se a cada esforço.

Tinha a boca inchada e no

queixo as borbulhas secas fa-

ziam uma especie de crosta,

que a cada momento se greta-

va sangrando

A mãe procurava apazi-

gua lo.

-_- Não, não, meu filho.

Não has de tornar a vê-lo Hei

de fazer o que tu_ queres. Ha

de ir para a rua. A casa é tua,

meu filho, só tua, socega.

Daniel apareceu á porta,

sustentando-se nas muletas.

Era um pobre diabo de gran-

de cabeça; o cabelo tão lo'uro

que mais parecia branco; os

olhos meigos como os de um

cordeiro.

Entrou sem dizer nada;

uma paralisia tinha-0 privado

da fala. _

Mas olhando para a cama

viu o irmão com os olhos fi

tos nele com uma energia cruel;

parou no meio do quarto, apoia-

do ás mulatas, irresoluto, não

ousando dar mais um passo.

A perna direita dobrada e tor-

cida, tinha um pequeno tre-

mor visivel.

Lucas disse para a mãe:

- Que vem fazer aqui es-

te estropiado? Põe-o lá fóra!

Quero que o ponhas lá fóra,

entendes? imediatamente!

Daniel compreendeu e olhou

para a madrasta, que já se le- l eu

vantava. Mas olhou para ela

de modo tão suplicante, que

ela não teve coragem para 0

violentar. E este, segurando

na axila uma das muletas, fez

um gesto de desespero deitan-

do um olhar voraz 'para uma

arca que estava escostada a

um canto. Este olhar queria

dizer:

- Tenho fome.

, -Não, não! Não lhe dês

nada, gritou Lucas agitando-se

na cama. Põe-o lá fóra!

Daniel 'inclinou a sua gran-

de cabeça para o peito; tremia

e_ tinha os olhos cheios de ia-

grimas. Quando a madrasta

lhe pôz a'mão no hombro e o

empurrou para a porta, come-

çou a soluçar, mas não resis-

tiu. Ouviu depois fechar a por-

ta e ñcou no patamar, solu-

çaudo. Eram soluços violentos

e'continuos.

Lucas disse á mãe, com

modo colerico:

-- Ouvel-o? Faz aquilo de

proposito para eu peiorar.

Us soluços de Daniel pro-

longnvam-se entrecortados de

tempos a tempos por um gru-

como

stertor de uma besta de carga

nhido extravagante,

que vai morrer.

pressa! Atira-o pela escada

._ maltratar.

velos, ¡mistiàz

egreja.

Estava anemioat as Pílulas

   

  

 

_Mas tu não ouves? De-

A mulher ergueu-se de um

solto, correu á porta e levan-

7 tou sobre o mudo as mãospe-

ondas, habituados a bater e a

Lucas, apoiado noscoto-

     

     

  

   

  
    

  

    

- Vou para a Porta da outro ás 14,50; outro ás 19,10; outro ás

21,39 e o rapido ás 23,09.

ininan

l !Direcção Geral da. Agricultura.

Lista dos alunosaprovados no ano :Direcção aos Serviço. monge,...

1 i' d 1912 1913ecwo e a VENDA DE PENISCO
- ' P d 1.“ cl

[111111111 [ilimillü mg”“ a '5“
AZ -SE publico que até ao dia 30 de setembro corrente a

Abel Augusto Gomes de Al-

o mada Direcção dos servi os Florestaes no 2 ° d d '

António Alberto Dias e Costa - - ç - ' .' an ar 9 ema'

A ó . L . M ._ d c10 do Terreiro do Trigo, recebe pedidos de particulares

sas: má alimentaçãmalta de “em“ Am mà 312 ,OI-ah a cmg? e de Corporações administrativas para compra de penis

~ rman o - - - '

Armando Nobre Matans e A buquerque ' co (semente de pinheiro bravo), de que careçam para as

sementeiras do corrente anno até o maximo de 302000 kilo-

fisico, excesso de trabalfho ou de pân-

zeres hemorragias so rimentos as , . .

' ' Carlos Julio Fana de Melo ?anda

' Arnaldo Fran is rei n - -

Ferreira Duarte c C0 Pe ra grammas nas seguintes condicçoes:

1 I

Í

vias digestivas, etc. Todas estas afe-

ções, porém, conduzem ao mesmo re-

Diogo Vaz Couceiro da Costa Ascenção da Silva ROCha

Elias Gamelas de Oliveira Pinto ' BartOIOmeu Marques Dias

O fornecimento será feito pelo preço de dezenove cen-

tavos cada dcis kilogrammas, posto na estação de Estarreja

sultado, o empobrecimento do sangue.

Francisco da MaiaRomão Ma- Elio da ROCha Marques da

ou na de Ovar, incluindo o Sacco para os pedidos não inte-

Júlio Nunes de Freitas Assis José Luiz da Cunha BarrOS

2.° rau . . .

g Mário Rodrigues Cerveira

Se os pedidos forem superiores á quantidade indicada

Manuel Homem Carvalho

Estação de destino.

Se as Pílulas Pink constituem uni re-

medio soberano contra a anemia, a ra-

chado (distinto) C991“ _

Francisco Soares da Cosm Eugemo ROdngueS SOUÍO

riores a cincoenta kilos ou seus multiplos.

Manuel Mendes Leite Moraisl-IOS(á _Maria DÍÇS Pereira as.

Manuel António Rodrigues

Adolfo Geraldes . . . .

Domingos Marques da Silva Raimundo Ferreira de Oliveira

Lopes

de 30:000 kilogrammas proced .-r-se-ha ao seu rateio propor-

Clonal pelos respetivos requisitantes.

Cristo

Sílvio Ramalheira (distinto)

Concelho, freguezia e propriedade a que se destina 'a

semente. i 1

ste :0010001301000 reis, 50 reis. Cada

reis 150¡00 mais ou free¡er 50 reis.

E para lá se arrastou.

(Continúa).
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finli notaram-me !

Não somos nós os unicos a dizer

aos anemicos: «Tomem as Pílulas Pink,

que estas pílulas hão de curaI-os!› Di-

zem isto mesmo tambem, fazem côro

coninosco todos aqueles que a estas pi-

lulas devem a força e a saude.

A anemia é mais frequente nas se-

nhoras do que nos homens, ataca mais

a mocidade do que a edade madura. ' , ' ,

São em extremo diversas as suas cau- Amânçlo Marques _PMO Faca

António Gomes Teixeira

  

dor poderoso do sangue, a razão é que

elas Conibatem o mal nas suas proprias

origens, renovando a composição do

sangue, transformando o sangue vicia-

do em sangue rico e puro.

Passagem da 2.a classe

Alfredo dos Santos

Américo Gomes de Andrade e

Oliveira

António de Sá Marta Marques

da Costa

Carlos Pinho da Cruz

Francisco Albano de Melo

Francisco da Maia e Moura

Henrique Ernesto Ferrão

José Brás Alves

José Domingues Cravo

José Rodrigues Seabra

Júlio Estêvão de Castro Vidal

Mário da Costa Quinta Fer-

João Pinto de Barros Miranda JOSÉ Fçrfeira Tai/ares Vidal

José Nogueira da Costa Branco JOSÉ JOIa Noronha

Sílvio Ramalheira (distinto) _ _ _

Vitormo Augusto Sobral Magia_ António Ferreira de proprios terrenos e não para revenda.

guiar

3.'

José Alves Seabra

Júlio Dias Gomes Pôna

Os pedidos deverão indicar:

Nome e residencia do destinitario.

A sr.a D. Sofia da Assunção Go-

, que nos escreveu a carta em se-

ida publicada, reside em Lisboa, rua

de S. Sebastião de Pedreira, 61, 4.° an-

dar, e se esta senhora fazo elogio das

Pílulas Pink, é porque elas lhe fizeram

todo o bem que era possivel fazer-lhe.

Vejam! que ela diz: '

«Em seguida ao nascimento do

meu ultimo filho, eu ficára muito fraca,

em luta com uma grande anemia. To-

mei uma grande quantidade de fortifi-

zão está em que elas são um regenera-

Gois João de Oliveira Barbosa

Machado

Manuel de Sousa Torres A venda só se fará a proprietarios para sementeira nos

Fernando Pereira de Miranda

4.' V

1111111911 ioiiiliiii
mes

Curso geral dos liceus

Exames da 1.a secção

(3.l CLASSE)

Agostinho António Leite

Alberto Augusto de Figueire-

do Vidal

_ Não se satisfazem os pedidos sem que a sua importan-

c1a tenha cido paga e a remessa será feita com porte a pagar

ãmtes,llpem que p meu Éstado dt: sau-
l _

e me orasse. oi exit 0 que aguem António de Carvalho Rod“- reira pe 0 CODSIgnatario.

me aconselhou que experimentasse as . ° v ° ° - ç
1

Pílulas Pink. Tomei-as, e achei-me gues Pereira Mánoñ Fama de Melo Ferreira - - . *

Duarte Direcçao dos serV1ços Florestaes em 3 de setembro de

muito bem com elas, pois dentro de al-

gumas semanas estas boas pílulas cu-

raram-me completamente, achando-me

hoje de perfeita saude.:

Doentes, transforma¡ o curso da

vossa existencia. Se os tratamentos

até agora seguidos não vos teem dado

as melhoras desejadas, experimentae

sem mais demora as Pllulas Pink. Com

elas, não sofrereis a minima decéção.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 4 reis as õ caixas. De-

posito geral: j. P. Bastos & CF, Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

usta, 39 a 45, Lis boa.-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

Augusto Marques da Cruz*

Fernando Manuel Homem

Cristo

11913.

 

Passagem da 4.a classe

Jaime Ribeiro Sucena* - Custódio Augusto Correia de

José Vicente Ferreira ' Bastos

Manuel Firmino Regala de Vi- Francisco de Assis Ferreira da

lhena Maia

Mário Correia Teles de Araujo João Ferreira de Macedo

e Albuquerque (distinto) José Mendes da Rocha Zagalo

Rui Jorge Couceiro da Costa José de Oliveira Barreto

Pelo Director

Julz'o Mario Vianna.

eooooooooooooeooooooooooo

ARMAZENS ii COVILHÃ É
Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

ceu as aulas das diversas classes.

Os alunos notados com asterisco repetem ern Outubro o

exame duma disciplina em que ficaram esperados.

Rua dos Panquolro', 263 a 267- lslSBOA

  

Novas edições

0 Ocidente.-O n.° 1248

do Ocidente, que recebemos corn

uma pontualidade invariavel, é,

como_ os precedentes, muitissi-

mo interessante no te_ o e nas

gravuras, que publica meçar

pela nova sala da comissão de

estetica da camara municipal de

Lisboa, com duas ravuras; retra-

to de Bemvinde eia, pintor de-

corador; dr. Brazilio Iribcré da

Cunha; uma festa no porto de

Leixões com quatro gravuras;

monumentos de Portugal, o con-

vento da Batalha; descobrimen-

to arquiologico, com duas ra-

vuras e retrato do dr. José ei-

te de Vasconcelos;_ o hospital

das Caldas-ds-rainha, em 1747;

o maior navio do mundo, o

transatlantico Imperator, com duas

  

Recebem-se alunos internos, semi-internos e externos

para instrução primária e secundária.

Os alunos que seguirem o curso dos líceus teem de ma-

tricular-se no LiCeu, aonde serão convenientemente acompa-

nhados para a frequência das aulas; no Colégio explicam-se-

lhes as lições. Abrir-se hão, porém, no Colégio as aulas das

diversas classes para os alunos cujas familias assim o descia-

rem.

Habilitam-se no Colégio os alunos que pretenderem fa-

zer exames singulares de quaisquer disciplinas.

Haverá tambem um .curso comercial. Ensinam-se as lín-

guas praticamente?

Remate-se o regulamento do Colégio e dão-se todos os

mais esclarecimentos a quem os pedir.

Reabrem-se as aulas de instrução primária no dia i de

Outubro, e as de instrução secundária no dia 15.

Aveiro, 25 de agosto de 1913.

O DIRECTOR

 

Bllllm «muinto o “itaim, nim o Mota -i-

g_- flmlii l ml: trtlm ii Institutos antonio i tomadas.

Bandeiras em tllale. sempre completo oortirnenbo.

tanto nacionais com) estrangeiras e para

associações do classe

Perfeição noacabamento 'rh-H' PREÇOS SEM COMPETENCIA

l

ramais; tipo de_ mulher de
Q Haviam-so amostras para todos Os pontos

ãlontemor-o-velho.
_ 1 r t'. ' do Pl¡- l !|10- II muinto¡

Padre Joao Ferreira Leitão 0900909090000»»nnnnnnn
Colaboração literaria de An-
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' Farinha Peiloral ¡Ferruginosa

° 4.a lliharmaciaj Franco' . .› A l
ii

_ Esta farinha, que ó um «analisou

alimento mparador, de;faeildig'eot¡o,

milissimo pessoas .de ' i

' debilon en ermo, para coordenam“, '

' pensou idosas ou o -ó-oo moe-

' mo'tem aum precioso e

que .pe seu noção, louis¡ reconsti-

tmnto o domainuouwww»

nas, pesou onemícaà, derooi'nti v

trace, e,- em_ geral,que carecem do

,sas -no organismo. Está .m-

nwrisada e privilegiada, ° idem

.tentada-am rimiros medico¡ 21-'
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;Rolamentos aut; h Ó

Conde do Restam, &tn_f ~

°>›

  

Amazon, em 15 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo '

› e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$

Baseado, em 17'

Para o Rio tl

e Buent s-Aires _ .

Preço da passagem em 3.a classe para o BraZil e Rio da Prata, Escudos 433 v geiro.

Araguaya, em 22, :de setembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos,

Mpntevideu e Bu

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$

Desna, em 29 de.

Para Pernambuco, Bala, Rio 'de ] _ _ y

Preço da passagem em 3.¡l classe para o Brazn e RIO da Prata, Escudos 438

Estes ?aqueles Sabem de LISBOA to“'dia seguinte eitais os Paqueles

Ari-'anza em 8 _de setembro

Para o Rio de Janeiro, e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe pardo Brazil e Rio da Prata, Escudos 463

Iiagem rapida edireeta ao Rin de Janeiro

A ;sereno-na migas romueunses

Nas agencias do Porto e Lisboa,

escolher os beliches á_vista das plantas

damos ,toda a antecipação.

Os paquctes de regresso do Braaikoferecem todas us comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trastrdo em boutharnpton,

AGENTES

No' Porto:

TNT 3: C.°

tg, Rua do lntante D. Henrique

.-

BSMEÃU IE WMO -
” ARTICIPO ásminhasex.”

freguezas que tendo leito

pessoalmente selecção da

moda para a presente estação,

.presente desde hoje emqçleañtc

l disposição de s. ex.“'uin'isor-

tido verdeiramcnle colossal de

chapeus em ”todos os generôs',

tanto modelos otite ticos _das_

priãêrãsâcasas deüsiáoa 'cio-i'

mo-oatp'os executados no tuteu

ateiler, desdetos macros ide

gaiãoo a l'2ã50b0r'ciàí ' " '

'Ao ,masmo . tempo upodaráo

v. ex?? apreciar tambem uma

linda coleção de cascos, bem,

como ñôres de veludo, seda eil

gase e outros artigos de con-

traídas. ~ t

- I zira PinheeirQLhaves

a. w 9
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_"para' escritorio. (Mioir'éisÍ ide
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'mas observações oficialmente feitas

 

o_ inicio-_Boo”aos“. acao-:3

e > '* ?RANPE .

;irritam it lllilill ie metionina e tiliiliiili
" de _

O , e João Francisco_

f@assistiram-a: esta, o

ria enem-oi artigoseiâãa' ñno gosto

_"5'3-'5tha ¡JÕSé 'Éslêváqàslgur

so este; ::'21 ,.    

.› áüéç-Lç-q¡ q,4g.4_,4.$._.1
›

° ELG-ANTE
A Morta“ confeções Pompeu dia Gosta. Pereira.

  

Esta-ção verá

Camisaria e gravataria

e aphrado gasto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

_PARTXCIP'A ás suas exau Clientes e ao publico que acaba de, receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da uteis alta novidade i

,casas do Porto e Lisboa.

!Mais

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade_

Nosiprimeiros dias .de inauguração serão feitas grandiosos exposições de todos Os artigos de novidade,

iiiepeit teieiiaitt ,peu Siliiii

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO Dn Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite

  

________W4____-

Buttman_de É . S'

 

A mais rica estancia do paiz

Almas» clima!) animado

Assistencia médica. mrmagia. massagista, novo estabe-

lecimento balnear completo, soberbo parque. diverti-

mensgs _ao 'ur diario. .grande Casino-bebem, Gamboa te-

legrafo-postal, garage, iluminação 'elétrica em todos

oe hoteis pertencentes à Companhia. no Casino-Lea-

tro e em todos os parques. etc.. etc.

6mm

Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos, que

garantem a sua superioridade na

convalcscença de- todas as doenças

e sempre que _é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue,- em-

pregando-se, com o mais feliz

emo, nos estomagos, ainda os

mais debeís, para combater as dt'-

gestoes tardias e [abortosas, a dis-

pcpsza, anemia, 'ou funçao dos or-

gaos, o raqorlismo, afeçoes, escro-

fulas, etc.

Usem-no tambem, como maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual, para repa-

rar os perdas ocasionados por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que, 'não t'endo trabalho
em excesso, receiam contudo en-

fraquecer, em consequencia da sua

organisação pouco robusta.

Aguas alcaninas, gazozas, liticas, arsenicais e ferrugino-

sas, uteis na gota. manifestações de artritismo, diabetes, afe-

ções de ligado, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermato- l

ses e muitos outros padec'i'mentos. como o provam inumeros .

atestados das maiores notibilidades medicas do paiz e estran-

de setembro

e Janeiro, Santos

Excelentes hoteis, propriedade da Cempanbia; Grande-

hote'l, Hctel do Norte, Hotel Av'elames e Club-

hotel, todo: eles muito ampliados e os quais Se acham si-

tuados no centro dos magniñicos parques, onde a tempera-

tura é agradabiiissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais

mineralisadas da região. t

Fome D. Fernando: muito gazoza e bicarbOnatada,

sodica, natural, e excelente agua de rneza e a mais radio-ati-

va da região.

Encotram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras .Salgadas nos hoteis, restaurantt s, drogarias e farma-

cias elem todas as casas deprimt-ira ordem.

Esclarecimento no escritorio e dt posito da Companhia,

rua da Cancela-velha, 29 a 31- PORTO.

unos-Aires

setembro

::neiro, Santos, e Buenos-Ayres

*Fun-co l 0.“,

o
x
x
x
x
x
x
x
a
x
a
x
a
x
m
m
n
m

eli. liires em ll e 15 dias, respectivamente Iii Att srs. viiienltores i

ACELOS, barbados enxer-

l tados em grandes_ quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

' Lameiro, Costa do Valade «-

Oliveirinha.

    

“Depositarios

Em Lisboa-J. R. de VasconCelos & (LH-Largo de Santo

Antonio ,da Sé, 5.-l.°. ' '

Em'Bí'ag'a-Mannel de Sousa Pereira-Largo de S. Fran-

.cisco, 5. . ' _'

P. S.-Sendoa companhia,proprietariol dos melhores ho

teis desta-¡formma estancia, avisa os extm” srs, aguistas, que,

em harmonia com o artigo;158.° do seu regulamentam passeio

dos parques'só é permitido ,aos hospedesiâlojados noshoteis

da mesma companhia, devendo os alojados em outrs hoteis

R““ *3° C°mmí°a 31-1 n l fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia.

podem os srs. passageiros de 1.' classe

cos pizquetes, mas para isso recomen-

   

Vende-se na Ea-

Ibrica do Gaz-

Aveiro.

TÍ- 'Em lilsboa:

James Rawes 8¡ Ç.

~J

 

' Um carro ou Soo kilos...

tooo kilos.......... '9 5000

N ESTA alegre e ñorescen-

i' te vila, servida :pelo ca-

minho de ferro do Vale

' de Vouga e a 15 minutos da

cidade de AVeiro, vende-se

uma elegante .casa apelaçada,

solidamente construida, no

centro mais chic, com agua e

gaz oanalisadosaté ao 2.“ an-

dar,e com todos os confortos

modernos, magnifico torreão

com varanda em volta, de

onde se'disfruta um belo pa-

norama de campos e povoa-

ções limítrofes, pequenos po-

mar, horta e jardim gradeado

Ícom4 frentes e o mais hi-

giemca Egaser

CONTRA :A 'FOSSE

Xarope peitoral James

  

;Premiado com medal/tas de ouro

em todos as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

'~- 'tem concorrido.    
  

ao cmo-edulis por mais

.1'de medico-

UNIÇges eciñco contra [esses apro-

_írado'pe o «Conselho 'de' saude pu-

llicau e tambem_ o unico 'legalmente

¡'»Ulorlsado e privilegiado, depois de

rvruenciada a sua eñlcacia em muitissi-

, «EM sempre á venda os. mais finos dÔCes de ovos,-

especialidade da terra. Sonido variadissimo, para

chá e sobremeza, -numa escolha esmeradra :e

abundante. _

Esta casa encarrega-se de despachar nas -me-

_V' lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, 'Africa ei A

Brazil, onde tem os seus revend'ed0res.

'Faz descontos ás casas que lhe _gostem emi

grande quantidade os OvOs'moles, '-em' 'latas 'ou' _

barricas de variados'tañía'bbós. 'Os 'classicos tnaris-

cos da ria deiAveiro, em “conserva, e as saborosas,

enguias assadas á pescador. ¡

 

      

    nos hospitais e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especmco contra as bronqulfes (agu-

das ou cronicas), dejluxo, fosses rebel-

des, tosse convulsa e asíma, ddr do

peito contra todas as irritaçoes ner-

vosas.

     

    

  
  

  

    

A' venda nas iartnacias. Deposito

geral: FARMACIA rnanco, r.“-

CONDE DE RESTELO â CJ“, _ Ã

r Belem-LISBOA

     Rua da 'Costeira _Aveiro

 

Trata-se na rua Augus-

x-ro-o_oie-e 'Grémio &nos;

(3a' »we-::2; 53
LeeÉiÊ-'a-.ràul ;semente proprio

1 -

'I

¡Haroldthlw ,5:3 IMlCA 036 TGI'-JO

'35..

M. Saldanha & C3.

 

  

  

 

  

  . “FNM n 'mm quoãwm para as damas é ter

madeira e ferro, colchoa- . -mn * ° :3mm Ideal uma bela camàção e
› do ' ' r "um“ a côr mate e aristocratica, sinal da J°a° Ferreira anus' FMM“" de'

“T's“ verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor-
e oda queda

- Iaan bulhas, nem ruboree' a epiderme sã e

da UWHIUW- polida, taes sam os ,resultados obtidos

' _ e ?hd-“lu“.tss.mwilirhmuutt~m 'pelo empre o combinado do Creme Sl'-

pos i 'o-e eee' ,ça-..ililsfâeã

crivo do liceu de Anime antigo conego

da .Sé de Vlzeu, abriu o seu escritorio

de advogado na'rua da 'Revoluçlo n.°

3, 1.° andar «Antiga Avenida Conde do

Maeda».
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Unico autorisatle pelo governo. aproveio

,pela Junia de saude

Ido

Acha-oe á venda naeprincipaís farmaclas t

'Portugal e estrangeiro. Deposito geral: de

previne as sutis ex.um clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que iez no seu

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um i

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

AVÉIJÊÍQ "-

 

pulihca e prmlegiedo
Está tambem sendo muito usa-

ás colheres com quaisquer bo-

lachas ao lunch, a lim de preparar

ucstomugo para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao tous!, para

facilitar completamente a digestão.
E' o melhor tonlco nutritivo

que sc conhece: é muito digesti-

vo fortiñcante e reconstituinte.
So a .sua influencia deSenvolve-

se rapidamente o apetite,enrique-

ce-se o sangue, fortalecem-se os
musculos e voltam as forças. Um
calix deste vinho representa um

bom bife.

_O seu alto Valor tem-lhe con-'
quistado as medalhas de ouro em
todas as_exposições nacionies e

estrangeiras a que tem concorrido.
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Pedro
Farmacia Franco. F.“ Belem_

LISBOA

WRX“XXXI Hime-íxx-xxeexuaxo
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41500 reis*

Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades ga:ant1«

das. 'Enxertos de pereiras de_

encelentes qualidades.

'Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

~- Requeixo.
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armarios üilliâlls

ENDEM-SE doiso madei-

ra de castenho com al-

gum trabalho de telha.

Nesta .redação se diz com

quem se trata.

someone@W@ZÉ

  

Advogado

Alexandre José da Fonseca, :digo

.prior de Vagos. fixou residencia nesta el-

»dade o abriu escritorio de advogado nas

M* 3“' “MGM Ima Miguel

 

. , .

tinteiro de lim reis

A-SE uma gratiñcaçâo de

' cem mil :reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosto-

rica (o que está proibido «por

lei), desde que _dessas t-inlor-

maçóes resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não inte-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosiorica, dirija-se a

 

i

Francisco Godinho, rua do

“Vento, n.° a-AVEIRO,

l

i

i

  


